






• Pegadas ecológicas dos substitutos
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Produção de laticínios e pegada de carbono 

O principal ingrediente da maioria dos BMS é o leite de vaca. A 
produção leiteira tipicamente libera quantidades substanciais de 
metano e outros GEE. Além disso, rações alimentares ou áreas de 
pastagem necessárias ao gado leiteiro podem levar a 
desmatamento. Por sua vez, isso aumenta a quantidade de dióxido 
de carbono enquanto as árvores não estão mais disponíveis para 
absorvê-lo e prover a armadilha para carbono para evitar as 
mudanças climáticas. As rações para vacas leiteiras são derivadas de 
cereais e soja cultivadas com uso intensivo de pesticidas e 
fertilizantes. Isso deixa para trás outra grande pegada ecológica(17). 

Fontes de energia e emissões de carbono 

Os processos de produção, embalagem, distribuição e preparação 
dos BMS, como na maioria da produção de alimentos, requer 
energia. Se a fonte de energia é combustível fóssil, a PCP será 
maior(18). O Acordo de Paris sobre mudanças climáticas incentiva 
governos e indústrias a trabalharem para reduzir as emissões de 
carbono e aumentar as energias renováveis para cumprir as metas 
climáticas globais(19). Felizmente, existem alguns esforços para 
seguir essa recomendação(20). 

Resíduos em nosso meio ambiente 

O desperdício é outro fator a considerar em termos de pegada 
ecológica. A alimentação de um milhão de bebês com a 
fórmula(21) por dois anos requer, em média, aproximadamente 
150 milhões de latas de fórmula. Latas de metal, se não recicladas, 
provavelmente acabarão em aterros, enquanto plástico, alumínio 
e o desperdício de papel geralmente acaba em nossos oceanos. 

Pegada hídrica de BMS 

Pegada hídrica refere-se ao volume total de água doce utilizada 
para produzir os bens e serviços consumidos por um indivíduo ou 
uma comunidade ou que são produzidos por uma empresa(22). 
Produção e preparação de BMS requer água. A água doce é um 
recurso natural escasso e, portanto, precisa ser protegido. Calcular 
a pegada de água dos produtos lácteos é complexa, pois depende 
da localização geográfica, sistema de produção leiteira e outros 
fatores(23). No entanto, todos os esforços para conservar, reciclar 
e reabastecer nossas fontes de água são essenciais. 

Pegada ecológica da amamentação 

A amamentação por seis meses após o nascimento requer, em 
média, S00kcal adicionais de energia por dia(24). Embora a 
amamentação possa requerer uma ingestão adicional de água, 
dependendo de fatores como níveis de clima e atividade, não há 
evidências da quantidade necessária além de atender aos 
requisitos fisiológicos(25). 

Diferentes tipos de alimentos têm CFPs (Carbon Footprint -
pegada de carbono) variadas, sendo que dietas predominan­
temente baseadas em vegetais geralmente são consideradas mais 
saudáveis para o planeta(26). Todos os pais devem ser apoiados 
para fazer escolhas nutricionais e planetárias saudáveis, durante 
todo o continu um reprodutivo, que inclui a amamentação. 

Dependendo das nossas dietas, a PCP será diferente. Amamen­
tação direta e a expressão manual do leite materno são eficientes 
em termos de redução de resíduos e economia de energia e 
outros recursos. Embora usar uma bomba para expressar ou 
ordenhar o leite requeira equipamento adicional, a maioria é 
reutilizável e, portanto, melhores para o ambiente em compara­
ção com a alimentação por BMS. 

• Comparando pegadas de carb ono J

Cálculo e comparação precisos da PCP do BMS e amamentação 
são tarefas complexas e há apenas alguns estudos sistemáticos. A 
metodologia mais comum usada é a avaliação do ciclo de vida 
(ACV), que leva em consideração emissões de dióxido de carbono 
equivalentes dos processos de produtor para a mesa (fonte ao 
consumidor) e envolve muitas variáveis, fatores e premissas. Dois 
estudos que se concentraram na PCP dos BMS e a amamentação 
são apresentados aqui: 

• Um modelo comparativo usando dados do Brasil, China, 
Reino Unido e Vietnã mostrou que a PCP associada à 
amamentação (incluindo energia adicional requerida pelas 
mães que amamentam) era 43%, 53%, 40% e 46% menor 
que a PCP associada à produção e uso de BMS 
(Substitutos de Leite Materno). As diferenças refletiram 
principalmente os métodos de produção de BMS e as 
dietas das mães que amamentam nos respectivos países. 
Os métodos para calcular a PCP, incluindo se a 
esterilização por mamadeira foi incluída, também foram 
importantes. 

• Um relatório de estudos de caso(28) de seis países da 
região do Pacífico Sul e Ásia mostra quantas emissões de 
GEE surgem da fórmula láctea vendida. O relatório revelou 
que a produção de fórmula láctea está emergindo como 
uma importante fonte de emissões de GEE. O aumento 
desnecessário do uso de fórmulas de seguimento e de leite 
de crescimento para crianças em todos os países 
estudados é motivo de grande preocupação.
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